












































































O rio Juruá também é importante para a rota que parte do Peru através da cidade de Porto Valter 

seguindo em direção ao rio Amazonas. Todavia, o rio Japurá é rota que recebe cocaína, skank e maconha 

em território brasileiro, pois essa rota segue em direção ao rio Solimões tendo como destino Manaus que 

representa um grande distribuidor. Ainda no Amazonas, ocorre a conexão rio Uaupés na Colômbia até o 

rio Negro no Brasil e o rio Branco no Acre por meio da cidade de Pacaraima até a cidade de Manaus. Ou 

seja, o Amazonas é a grande porta de entrada das drogas e a capital Manaus o grande centro distribuidor. 

Na região do alto e médio rio Negro, dados produzidos pelo GT Segurança Pública do MPF e MPE no 
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principais crimes/ameaças aos direitos territoriais e à vida das pessoas praticados por terceiros. Além disso, 

na mesma região, também se destacam o garimpo ilegal e a exploração mineral. Em relação aos crimes 
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importância: lesão corporal, violência contra a mulher, feminicídio, homicídios, estupros e abuso de poder.

No Pará, as rotas constituem uma área de trânsito da droga em direção aos mercados nacionais e 

internacionais, visto que por meio do rio Amazonas as redes integram a cidade de Santarém, mas o 

destino da droga é a capital Belém. Pelo rio Amazonas há também uma integração pelo rio Xingu, através 

de Altamira, que se tornou um grande entreposto da droga com a presença das facções criminosas. Por 
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Abaetetuba, Barcarena, Moju e Igarapé Miri. Belém e Barcarena se destacam como importantes pontos 

de distribuição da droga em direção à Europa. 
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os rios, no Amapá, Maranhão, Mato Grosso, Pará, Rondônia e Tocantins as rodovias cumprem esse 

papel. Pela rodovia Cuiabá-Porto Velho se dá a ligação das redes que partem da Bolívia na região de 

fronteira com Rondônia e a interação de Mato Grosso com o oeste do Pará por meio da BR-163 (Cuiabá-

Santarém) que se integra à rodovia Transamazônica, rio Xingu e rio Amazonas, conectando a região 

de Altamira. No Pará, há as interações que ocorrem a partir da Transamazônica, saindo de Santarém 

em direção a Belém e região nordeste do estado. Há ainda a integração através das rodovias Belém-

Brasília, Pará-Maranhão e Transcametá em direção a região Sul, Sudeste e Centro-Oeste do Brasil, além 

de expandir as rotas para o nordeste a partir do Maranhão.
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